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RESUMO 
 
O objetivo do trabalho visa descrever e analisar comparativamente as atividades realizadas no 
estagio curricular no componente “Analise e diagnóstico dos sistemas agrários regionais” do 
eixo temático Desenvolvimento Rural, na UERGS, Santana do Livramento (RS) em relação 
com as ações educativas empreendidas pela Universidade de la República (UdelaR) na fronteira 
norte de Uruguai (Dptos. De Tacuarembó e Rivera) onde  começa um processo de 
desenvolvimento de sedes universitárias. O procedimento metodológico de pesquisa é a 
educação comparada e a etnografia multilocal e multirreferencial. Trata-se de um espaço de 
construção do conhecimento necessariamente interdisciplinar que é um terreno fértil, com 
amplas perspectivas pela sua potencialidade. A estratégia universitária aparece como resultado 
de uma serie de acontecimentos que emergem em resposta incessante do ambiente, adequada 
a um momento histórico. É considerada uma situação emergente consequente com uma serie 
de decisões e/ ou ações. Como resultado deste processo as comunidades fronteiriças mais 
também as Universidades resultam favorecidas em quanto se adéquam as necessidades e 
mudanças da sociedade contemporânea. 
Palavras-chave: educação comparada, universidade, estratégia, desemvolvimento rural 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this study is to describe and analyze in a comparative way the activities carried 
out at the curricular level in the component "Analysis and diagnosis of regional agrarian 
systems" of the thematic axis Rural Development, in the UERGS, Santana do Livramento (RS) 
in relation to the actions educational programs undertaken by the University of the Republic 
(UdelaR) on the northern border of Uruguay (Tacuarembó and Rivera Areas), where a process 
of development of university headquarters begins. The methodological procedure of research 
is comparative education and multilocal and multirreferential ethnography. It is a space of 
necessarily interdisciplinary knowledge construction that is fertile ground, with broad 
prospects for its potentiality. The university strategy appears as the result of a series of events 
that emerge in ceaseless response of the environment, adapted to a historical moment. It is 
considered a consequent emergent situation with a series of decisions and / or actions. As a 
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result of this process the frontier communities, as well as the Universities, are favored as they 
adapt to the needs and changes of contemporary society. 
 
Keywords : comparative education, university, strategy, rural development. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Historicamente, a educação comparada refere sua área de ação especificamente no 
mapeamento de sistemas educacionais, a fim de compreender as dinâmicas e complexidades 
das instituições educativas. Ela se desenvolve basicamente a partir da necessidade de 
organização das redes de ensino, produto da expansão escolar, por parte dos Estados 
(CORREA, 2012). Nesse sentido preliminar, a comparação ocorre por intermédio da 
experiência do outro na construção do seu próprio sistema escolar, que em última instância é 
uma ação do Estado. Para Nóvoa (2009, p. 24), “o outro é a razão de ser da educação compa-
rada: o outro que serve de modelo ou de referência, que legitima as ações ou que impõe 
silêncios, que se imita ou que se coloniza”. A análise de Nóvoa avança no sentido de mostrar 
elementos que trazem à tona um novo interesse pela educação comparada: problemas edu-
cacionais comuns aos países relacionados às demandas econômicas e culturais, a emergência 
de novos espaços culturais e de diversidade oriundos também da crise de um tipo de Estado, e 
a quebra das fronteiras no campo da produção do conhecimento nos conectando com diversas 
experiências educativas para além do território local (NÓVOA, 2009, p.26).  
O presente trabalho tem por objetivo descrever algumas atividades realizadas no decorrer 
do estagio docente na Universidade Estadual de Rio Grande do Sul (UERGS, Sede Livramento) 
no componente curricular “Análise e diagnóstico de sistemas agrários regionais e reflexionar 
sobre o sentido em que essas atividades contribuem para a construção da Universidade no 
contexto contemporâneo latino-americano. A comparação surge no processo que se verifica 
nos Centros Universitários de Rivera e Tacuarembó de la Universidade de la República 
(UdelaR) como instituições universitárias em territórios que possuem escassos antecedentes 
históricos de Universidades na região. 
O levantamento teórico e conceitual acerca da educação comparada e dos métodos 
comparatistas evidenciados por Nóvoa (2009) , possibilita uma compreensão da reconfiguração 
nesse campo de investigação e identifica “novos problemas, novos modelos e novas 
abordagens” (2009, p. 51). Neste trabalho a comparação não está restrita a questão educacional 
e pedagógica, porem a intenção teórica e metodológica remete a estratégia de construção de 
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universidade em lugares onde as instituições universitárias se instalam pela primeira vez em 
territórios de fronteira, neste caso de Brasil e Uruguai. 
Assim a educação comparada, por adotar una metodologia comum a outras áreas do 
conhecimento, atrai para seu horizonte analítico a contribuição de distintas ciências, tornando-
se, durante o seu desenvolvimento, um referencial marcadamente interdisciplinar. Nesse 
sentido para o levantamento de dados se recorre a etnometodologia crítica multirreferencial 
(MACEDO, 2004) e multilocal (MARCUS, 2000).  
Também se reflexiona sobre o significado da Universidade atualmente, se descrevem 
atividades na UERGS (Lvto) e UdelaR (Tacuarembó) em uma tentativa explícita de 
compreender os acontecimentos como significado relacionado à estratégias de construção 
universitária e finalmente se realizam algumas reflexões e conclusões com um enfoque 
indutivo, generativo e construtivo. 
 
2. DESENVOLVIMENTO 
A continuação se descrevem sumariamente as principais características do centro 
Universitário de Tacuarembó (CUT, UdelaR) e da Sede Santana do Livramento da 
Universidade Estadual de Rio Grande  ( UERGS). 
 
2.1. O CENTRO UNIVERSITÁRIO DE TACUAREMBÓ 
A Universidade de la República em 2007, define os primeiros critérios de orientação para 
uma Reforma Universitária. A ideia é contribuir para uma universalização do ensino superior 
imprescindível para construir um Sistema Nacional de Ensino Superior Público conformado 
por instituições cogovernadas, gratuitas, de livre acesso e intercoordenadas. Esta política 
orienta atualmente as ações da Universidade em Tacuarembó. O Centro Universitário de 
Tacuarembó fundado em dezembro de 2012 integra diversas iniciativas promotoras do 
desenvolvimento regional e também contribui a gerar âmbitos de articulação. Algumas das 
iniciativas que criam sinergias são: a Agencia de Desenvolvimento, o projeto Uruguai Integra, 
a Mesa de Desenvolvimento Rural, a Comissão Departamental de Educação, o Campus de 
Investigação, Aprendizagem e Inovação -INIA-UDELAR, os Polos de Desenvolvimento: 
Instituto Superior de Estudos Florestais (Res.CDC N°10,24.11.2009) , Departamento de 
Economia (Res.CDC N°14,05.07.2011) , Instituto de Desenvolvimento Sustentável, Inovação 
e Inclusão Social da região nordeste (IDIIS).(Res.CDCN°14,05.06.2012), Espaço de Ciência e 
Tecnologia Química da região nordeste(RES. CDC N° 14, 05.06.2012) e o Centro de 
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Investigações Interdisciplinarias da Presença Indígena Missioneira no território: patrimônio, 
região e fronteira culturais (Res. CDC N°15, 25.09.2012). Como se pode perceber, a 
abordagem de problemas e geração de perspectivas de desenvolvimento exige uma negociação 
interinstitucional entre o Centro Universitário de Tacuarembó (CUT) e outros atores como o 
Instituto Nacional de Investigações Agropecuárias (INIA), o Instituto de Formação Docente 
(IFD), Centro Regional de Professores (CERP) do Norte, Centro Educativo Técnico 
Profissional (CETP), a Prefeitura Municipal (IMT) e outros atores sociais como Ongs, 
sindicatos e organizações rurais. Todos os cursos universitários ministrados no CUT 
contribuem com esta proposta: Tecnólogo Cárnico, Técnico Operador de Alimentos, Técnico 
em Administração, Engenheiro Florestal, Licenciatura em Patrimônio Cultural, entre outras. 
 
2.2. UNIVERSIDADE ESTADUAL DE RIO GRANDE DO SUL 
A Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, melhor conhecida 
pelo acrônimo UERGS, é uma instituição de ensino superior pública e multicampi, com vinte 
e três unidades distribuídas pelo estado do Rio Grande do Sul. Vinculada à Secretaria de 
Ciência, Inovação e Desenvolvimento Tecnológico.  A Universidade oferta vinte e dois cursos 
de graduação (em dados de 2012), tendo cerca de 3000 alunos regularmente matriculados. 
Sua reitoria é sediada na cidade de Porto Alegre, a capital do Estado, e mantém cursos nas 
cidades de: Alegrete, Bagé, Bento Gonçalves, Cachoeira do Sul, Caxias do Sul, Cruz Alta, 
Encantado, Erechim, Frederico Westphalen, Guaíba, Litoral Norte - Osório, Montenegro, Novo 
Hamburgo, Porto Alegre, Sananduva, Santa Cruz do Sul, Santana do Livramento, São Borja, 
São Francisco de Paula, São Luiz Gonzaga, Tapes, Três Passos e Vacaria. 
Fundada no ano 2001, através do decreto n° 11.646/01, a Universidade tem como 
objetivo, segundo o artigo 2.° do referido decreto, ministrar o ensino de graduação, de pós-
graduação e de formação de tecnólogos; oferecer cursos presenciais e não presenciais; 
promover cursos de extensão universitária; fornecer assessoria científica e tecnológica e 
desenvolver a pesquisa, as ciências, as letras e as artes, enfatizando os aspectos ligados à 
formação humanística e à inovação, à transferência e à oferta de tecnologia, visando ao 
desenvolvimento regional sustentável, o aproveitamento de vocações e de estruturas culturais 
e produtivas locais. A UERGS reserva 50% do total de suas vagas para candidatos de baixa 
renda e 10% para pessoas com necessidades especiais. Conforme dados do Índice Geral de 
Cursos (IGC) de 2011, elaborado pelo Ministério da Educação (MEC), a UERGS obteve a 
sexta maior nota entre as universidades públicas do Estado.  
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2.3. CONTEXTO DA PESQUISA 
Na cidade de Santana do Livramento ministra-se o curso de Administração Rural e 
Gestão Agroindustrial que capacita a os alunos para atuar na área de administração rural e 
capacita para planejar, controlar e organizar propriedades rurais e agroindustriais com vistas 
ao desenvolvimento rural sustentável. O estagio docente foi realizado no segundo semestre no 
horário noturno e os vinte e cinco estudantes da turma tinham entre 25 e 48 anos de idade. As 
primeiras aulas foram destinadas a apresentar a disciplina e explicar a metodologia de Analise 
Diagnóstico Dos Sistemas Agrários. Para isto explica-se que é indispensável verificar o que os 
agricultores vêm fazendo para sobreviver e para melhorar a sua vida, quais são as razoes pelas 
que trabalham de essa maneira e quais são os problemas mais significativos que vem 
enfrentando.  
É também fundamental entender o contexto no qual os produtores estão trabalhando, isto 
é, conhecer os potenciais e os limites dos ecossistemas e da infraestrutura local, identificar  os 
agentes que interferem na produção agrícola e compreender a forma como eles agem. Por tanto 
os estudantes precisam identificar a tendência de evolução da região, verificando se ela aponta 
para um reforço da agricultura familiar ou ao contrario, da agricultura patronal e das grandes 
empresas; se os agricultores estão diversificando a produção e mudando suas técnicas e em que 
direção e como estão atuando os comerciantes e as agroindústrias.  
Com a finalidade de contribuir neste processo, estudantes universitários uruguaios de 
Rivera e Tacuarembó foram convidados a trocar ideias como os estudantes da turma brasileira 
para observar as coincidências e divergências em relação a suas experiências no trabalho em 
comunidade, em território fronteiriço. Nesse sentido uma estudante manifesta:  
“A confiança que a gente gera é a coisa mais importante para chegar a um diagnostico 
da comunidade” 
 Também, os estudantes reconhecem que eles habitam um território de fronteira e nesse 
lugar existem similitudes entre o Norte de Uruguai e o sul de Brazil porem também têm muitas 
diferenças. Eles advertem que os sujeitos das comunidades são muito mais que produtores e 
consumidores e nesse sentido devem tentar identificar as trajetórias de acumulação ou 
descapitalização que conduzem a caracterização dos produtores. No decorrer do curso se 
observam diferenças de enfoque no estudo dos processos de desenvolvimento e no processo 
histórico das duas cidades: Livramento e Rivera. Com a intenção de aprofundar no 
conhecimento da realidade fronteiriça como docente estagiaria, se propõe a visita do 
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pesquisador uruguaio Diretor do Departamento de Estudos de Fronteira (CCI): Prof. Enrique 
Mazzei. 
Na sua palestra o Prof. Mazzei formula algumas perguntas: “Como é a heterogeneidade 
das duas cidades acabam constituindo uma sociedade só?. Como é a estrutura socioeconômica 
da região fronteiriça uruguaia e da região fronteiriça brasileira?”. Finalmente ele explica que 
“a pesquisa resulta complicada porque as categorias dos dados uruguaios e brasileiros são 
diferentes porem o IDH nas duas cidades indica que ambas as populações estão degradadas 
socialmente”. 
 
2.4. CONCEITO DE UNIVERSIDADE NO SÉCULO XXI 
 Atualmente o sentido da própria existência da universidade não parece tão claro e 
explícito como no século vinte e surgem questionamentos relacionados com aspectos sociais 
cada vez mais evidentes. Severino (2002) argumenta que as universidades, como instituições 
educacionais sofrem processos crônicos de desgaste interno, que comprometem sua eficácia. 
Esta situação as debilita e impede cumprir os objetivos consagrados pela tradição e reiterados 
pela retórica dominante. As universidades públicas em geral, estão sendo vítimas de vícios 
burocráticos que acabam limitando seu impulso inovador manifestando às vezes, uma 
vitalidade diminuída. As escassas exceções de serviços ou setores que podem gerar novas 
alternativas cancelam-se por causa das pressões de outras organizações estatais o de grupos 
internos, incapazes de articular projetos efetivos ou ações que superem os interesses imediatos 
e centrados em personalismos com poder (SEVERINO, J.2002,p. 117). 
Também a instituição universitária acha-se submetida a uma revolução tecnológica que 
exige a produção e difusão de informações inserida em um processo de globalização da cultura, 
a economia e a política. Neste cenário é preciso observar o contexto histórico latino-americano, 
onde ainda persistem situações de exclusão tanto na cidade como no campo. Levando em conta 
esta realidade, o compromisso ético e político da Universidade se situam nas coordenadas 
histórico-sociais contemporâneas onde às forcas de dominação, opressão e alienação, se 
consolidam nas estruturas sociais, econômicas e culturais (SEVERINO, J.,2002,p.118). 
Continuamente podem-se observar condições de trabalho degradantes, relações de poder 
opressivas e vivencias culturais precárias. Em consequência considera-se que as Universidades 
latino-americanas, tem um compromisso com a formação de cidadãos para a vida, função 
intrínseca a sua natureza como instrumento construtor de conhecimento. 
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Este conhecimento produzido é um bem simbólico que se disponível pode ser usufruídas 
por todos os atores de comunidades vinculadas às universidades como instituições produtoras 
e disseminadoras de conhecimento. De esta forma a educação universitária é uma área de saber 
onde circulam simultaneamente conhecimentos de diversa origem, práticas e políticas e nesse 
sentido no decorrer do estagio se percebe que há coincidência de posições de política 
universitária da UERGS e a UdelaR. 
 
3. METODOLOGIA E RESULTADOS 
A partir das vivencias, no decorrer do estagio se observa a possibilidade de comparar os 
problemas e situações nas sedes universitárias da fronteira brasileira e uruguaia. Em 
consequência, se aplica a metodologia etnográfica com o objetivo de descrever, identificar e 
analisar as diferentes experiências que contribuem a construir Universidade na região. Nesse 
sentido examina-se o processo considerado como objeto de conhecimento onde se advertem os 
acontecimentos que emergem como produtores de subjetividades em comunidade (ALVAREZ 
PEDROSIÁN, E. 2011). Esta metodologia contribui a apreciar as questões gerais e específicas 
necessárias para dotar de credibilidade a descrição e poder compreender a complexa realidade 
social onde o fenômeno ocorre. A etnografia é uma descrição do estilo de vida de uma 
sociedade ou de um grupo de pessoas.  
A etnopesquisa crítica e multirreferencial (MACEDO, 2004), tenta absorver a realidade 
mediante um instrumental que considera as perspectivas dos sujeitos em atividade relacionando 
esse lugar do sujeito a um contexto simbólico/institucional e cultural disponível para 
observação e análise. Entretanto a etnografia multilocal (MARCUS, 2011) conjunta múltiplos 
sítios em um mesmo contexto de estudo e constrói suas relações com base na pesquisa 
etnográfica independente da qualidade e acessibilidade em diferentes sítios. Trata-se de mapear 
um objeto de estudo no quais diversas narrativas são qualificadas “no lugar”, simultaneamente 
se desenvolve o trabalho de campo e se escreve a pesquisa. De esta forma, na etnografia 
multilocal se estudam diferentes níveis, fraturados, descontínuos em espaços distintos.  
Para este trabalho se reconhecem ações cotidianas das sedes universitárias de 
Tacuarembó (CUT) e Livramento (UERGS) que constrói a vida dos atores desde a experiência, 
em relação à instituição de educação terciaria que determina a política de formação 
universitária no território. Ficam incluídas nesta construção, os atores e integrantes das 
comunidades com as que se interatua em Tacuarembó e no Município de Sant Ána do 
Livramento. Isto se manifesta como “conhecimento” expressado em conversações, atividades 
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e experiências que relacionam os sujeitos no território. 
Assim, em Tacuarembó e Rivera se geram estratégias para estimular os estudantes a 
colaborar na consolidação do Centro Universitario de Tacuarembó (CUT) participando do 
curso de “Regionalização e desenvolvimento” onde se estuda a realidade social e cultural da 
região de fronteira de Uruguai e do Seminário sobre Diretrizes Departamentais de 
Ordenamento Territorial e Desenvolvimento Sustentável em fase de Diagnóstico.  
Um estudante explica: 
“As questões técnicas das atividades tiveram sua relevância mais as questões humanas 
foram imprescindíveis no momento de interatuar com pessoas desconhecidas onde não 
conhecíamos seus interesses, nesse sentido é importante destacar que a confiança e a 
capacidade de se situar no lugar do outro e tentar compreender o que o outro faz e por que ele 
faz o que faz, é muito importante, gera uma expectativa muito grande e dimensiona o que é 
realmente a necessidade de educar-se como individuo adulto”. 
Das palavras da estudante se deduz que a produção de conhecimento pode ser adequada 
e consistente si se fundamenta em um processo de competência técnica, criativa e crítica. A 
competência técnica impõe condições lógicas, epistemológicas e metodológicas: a exigência 
de aplicar o método científico, a precisão da técnica e o rigor filosófico. O método científico 
se concreta quando se observa, reflexiona e resolve um plano de ação para todos os atores 
incluídos na experiência educativa. A exigência de autonomia e liberdade para criar se 
relacionam com a pesquisa e nesse sentido os estudantes uruguaios se sentem livres para 
interatuar com as comunidades de acordo com as exigências dos cursos, seus interesses e 
habilidades e como resultado de suas reflexões e observações preliminares. 
Uma experiência semelhante se observa com os alunos da UERGS e suas vivencias com 
os assentados do Município onde eles devem relevar as necessidades, catalogar os prédios e 
pensar estratégias de trabalho para eles. Nas duas experiências educativas universitárias o 
sujeito é observador na experiência e na tentativa de viver em e com uma linguajem própria e 
apropriada. A observação é o eixo central da praxe e da reflexão como ser humano na 
linguagem; as explicações se produzem intermediadas pela linguagem e fundamenta a 
possibilidade de construir um “nos outros” como os membros das comunidades a partir do 
reconhecimento como sujeitos concretos em situações específicas.  
Por tanto, o valor das explicações que os estudantes universitários (tanto uruguaios como 
brasileiros) proporcionam a seus pares ou aos membros das comunidades dependem das 
interações e orientações que se realizam no decorrer da experiência e em esse caminho as 
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reformulações da experiência devem ter critérios de aceitação em quanto a reformulação da 
experiência. Toda explicação que os estudantes constroem é uma reformulação da sua 
experiência e parte de essa experiência, de forma que o que adquire importância para o 
conhecimento é o significado da experiência e as possíveis reformulações da mesma 
experiência mediada pelo outro.  
Esta situação se observa de igual forma nos estudantes uruguaios quanto os brasileiros 
que trabalham em projetos com a comunidade e nesse sentido os projetos políticos das duas 
universidades na fronteira coincidem. Para os estudantes, professores e atores das comunidades 
a afirmação cognitiva se valida de acordo com as coerências funcionais que a conformam de 
maneira que quando as configurações operacionais que integram a explicação se repetem , o 
que se deseja explicar se confirma como válido para o grupo. A atitude crítica é uma qualidade 
de caráter cognoscitivo que permite entender o conhecimento como situado em um contexto 
que involucra o sujeito onde o conhecimento é uma resultante de relações sócio- culturais.  
Desde a experiência e como resultado das avaliações os estudantes manifestam que ele 
tem apreendido e compreendido a realidade trabalhando com os atores nas comunidades. Eles 
reconhecem que a capacidade crítica ajuda a os sujeitos a se livrar tanto do absolutismo 
dogmático como do ceticismo vulgar. Orientados por estas situações, os estudantes mudam o 
sentido da aprendizagem gerando possibilidades de inovação e criação, promovendo um novo 
olhar sobre as coisas que vão do simples ato da experiência a o complexo da aprendizagem e 
reflexão sobre a atividade pratica e vice-versa, estabelecendo relações particulares com o outro, 
com si próprio e com a natureza. Esta reflexão se confirma nesta descrição de um aluno: 
“A metodologia participativa brinda a possibilidade de realizar um trabalho, onde 
escuto a “dor” do outro, que neste caso, muito tem a ver com as frustrações que os atores 
transmitem no seu discurso”.  
A metodologia participativa foi utilizada no curso de Desenvolvimento Rural e Gestão 
Agroindustrial, se trabalhou com entrevistas a informantes chaves sobre o processo histórico e 
produtivo do Município de Livramento. Considera-se importante a participação dos 
agricultores no diagnóstico e surge uma categoria que é “a nova ruralidade”. Na etapa de 
avaliação os alunos interpretam a realidade dos agricultores familiares e fazem uma analise 
com os dados levantados, fazendo proposições de trabalho e reflexionando sobre o 
encadeamento de questões que intervém no sistema produtivo familiar.  
4. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Neste trabalho a intenção é tentar se aproximar ao que se considera a riqueza das 
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vivencias que significam para a construção de universidade com o objetivo de diminuir as 
desigualdades sociais na fronteira brasileira- uruguaia. Este produto de pesquisa em forma 
escrita tenta mostrar acontecimentos baseados em detalhes concretos para que o leitor 
“compreenda o que significa estar no lugar”. Como resultado, se reflexiona sobre as 
experiências em tanto “emergentes” de una estratégia de construção universitária. 
Nesse sentido Mintzberg (2004, p.51) explica que o conceito comum da palavra 
“estratégia” indica a ideia de uma planificação deliberada e calculada. Porem esta visão ignora 
outra alternativa do conceito estratégia como processo de aprendizagem, de ações resultantes 
do comportamento das pessoas. Mintzberg esclarece que se devem reconhecer duas facetas 
diferentes da estratégia: uma deliberada e outra emergente. Os dois processos formam um 
continuum, onde a estratégia criada ou pensada em um mundo ideal e no mundo real pode 
coincidir em certo lugar (MINTZBERG; QUINN, 2001, p. 117).  
Neste caso as “estratégias pensadas” são as possibilidades geradas pela UERGS e a 
UdelaR que criam instituições deliberadamente para construir conhecimento com as 
comunidades em lugares onde não existem antecedentes. Logo, as atividades desenvolvidas 
nos cursos constituem o acontecimento que emerge e facilita uma maior proximidade com as 
necessidades dos sujeitos.   
A partir de esta perspectiva, a estratégia aparece como resultado de uma serie de 
acontecimentos que surgem em instituições educativas em resposta incessante ao ambiente, 
adequada a un tempo histórico.  
A UERGS em Livramento e a UdelaR em Tacuarembó constrói uma estratégia não 
formulada explicitamente relacionada com um processo que responde as demandas e 
necessidades dos atores no território. De esta forma a estratégia pode ser vista como uma 
situação emergente consequente a uma serie de decisões e ações. 
Mintzberg ( 2003, p.79) explica que  a expressão “estratégia emergente”, responde a uma 
ação “não planificada” e em geral percebida pela instituição como estratégia, a medida que a 
mesma  se desenvolve e inclusive depois que ela ocorre. A reflexão é oportuna porque estas 
estratégias emergentes nos dois lados da fronteira coincidem e aparecem como co/construtoras 
de uma universidade latino-americana adequada a exigências atuais onde a sociedade 
fronteiriça mostra problemas de desigualdade geográfica e educativa.  
As estatísticas oficiais uruguaias e brasileiras ainda com diferentes objetivos 
institucionais e realizadas em distintos períodos de tempo nos relevamentos do INE (Uy) e 
IBGE (Br) , são dados que permitem considerar certas questões próprias das sociedades de uma 
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e outra área fronteiriça na dimensão binacional em relação as necessidades de desenvolvimento 
regional. Assim a população do município brasileiro de Santana do Livramento quanto o de 
Rivera registram um crescimento negativo de -3.0% e -1.0% respectivamente no período 2010-
2000. Em relação a população rural Rivera mostra um crescimento negativo de -43.4% entre 
2004 e 2011 entanto que em Livramento  o crescimento da população do campo aumentou 
efetivamente um 16.0% no período 2000-2010. O analfabetismo em Rivera tem um valor de 
4% e em Lvto 4.2% (2010) ; o IDH de Rivera é 0.765 (2018, OPP) e de Lvto 0.727, ( 2010, 
IBGE).  
Estes índices de Desenvolvimento Humano de Brasil (2010) e Uruguai (2018) qualificam 
ambos os municípios em posições baixas de desenvolvimento humano do Estado de Rio 
Grande do Sul e de déficit socioeconômico de Uruguai, por tanto eles conformam uma região 
generalizada de depressão nas capacidades de desenvolvimento do núcleo Rivera- Livramento 
que tem a maior população da fronteira uruguaia- brasileira.   
Mazzei e Souza (2012) explicam que o caráter de fronteira de uma área binacional 
determinada por limites convencionais na realidade significa na vida cotidiana dos sujeitos que 
habitam nela, um condicionamento real a estreitar laços de vizinhança pessoal, familiar e social 
onde as interações cotidianas geram fluxos que extrapolam os limites formais entre os dois 
países. Neste território é significativa a cultura de “aproveitamento de oportunidades” no limite 
das políticas institucionais. Os autores consideram que no território fronteiriço existe uma 
“síndrome de contradição” entre a questão jurídica e a sociedade que habita nele porque o 
marco legal binacional para a mobilidade de bens e pessoas não particulariza as praticas 
quotidianas dos grupos locais.  
Por outro lado Silva Pucci (2010) caracteriza as ultimas décadas da gestão da política 
binacional de Uruguai e Brasil como um processo que começando com um estilo “vigilante e 
punitivo” evolui para um estilo onde as agendas consulares expressam a vontade de se 
aproximar as redes e atores locais da fronteira. Na declarada intenção de avançar com 
iniciativas para uma democracia social solidaria dos governos petistas foi percebida pelos 
atores fronteiriços como um projeto binacional onde o peso da burocracia dificultou a 
representação dos interesses reais.      
 O que se deseja mostrar como conclusão é que o desafio de um processo estratégico de 
desenvolvimento territorial passa por compreender e promover acontecimentos emergentes que 
colaboram na construção universitária na região. Isto consequentemente contribui para o 
desenvolvimento das regiões de fronteira.  
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As propostas específicas que geram um modelo coerente de interação inter universitário 
podem ser consideradas como “processos de desenvolvimento institucional incremental 
próprio (porque responde a território de fronteira) e apropriado (porque surge dos atores do 
processo)”. Neste caminho evolutivo, os diferentes atores externos e internos, a UdelaR e a 
UERGS interatuam mais também dependem do comportamento de outras instituições, para 
promover  adaptações e emergências. Como resultado de este processo as universidades não 
ficam indemnes pelo contrario, resultam favorecidas adequando-se as necessidades e 
contingencias das comunidades de fronteira. Elas formalizam espaços de articulação porem é 
imprescindível compreender suas ações como eixos de enlace, capazes de promover 
transformações sociais ao mesmo tempo em que elas se transmutam.  
Em resposta a uma exigência ética sempre vigente se considera que a Universidade deve 
realizar e consolidar ações de construção que tenham como objetivo melhorar as existências 
cotidianas dos sujeitos. Esta dimensão ética justifica a necessidade de formação do estudante 
universitário que não fica reduzida a uma capacitação puramente técnica; precisa ser também 
política e sendo política a educação universitária se torna ética. 
Os produtos do conhecimento como instrumentos que facilitam a existência humana, são 
bens e valores que devem estar disponíveis para todos os integrantes das comunidades com as 
que se podem vincular as instituições produtoras e disseminadoras do conhecimento.  O 
presente trabalho pretende evidenciar a necessária construção de conhecimento na área de 
educação universitária na fronteira levando em conta suas especificidades, particularidades e 
necessidades que nem sempre são levadas em conta pelos planificadores educativos em 
Montevidéu e Brasilia.   
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